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D ilig ite  liomlnes, et fnterfice errores  
(Santo Agostinho.)
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( C o m  a p p p o v a ç ã o  e c c l e s i a s t i g a )

A ssignatnra  1 anno 5 ^0 0 0  réis  
R u a  da Qnitan«la9 n. 1.

S O A R IA  4 HORA !
As injustiças das nações 

são castigadas pelas próprias 
nações. E ’ o que hoje se 
está vendo palpavelmente.

Afóra o roubo dos domi- 
nios pontificios, a injustiça 
e iniqüidade maior que com- 
metterám, ha quasi seculo e 
meio, tres grandes nações 
que se estão sangrando hor­
rivelmente, foi o desmem­
bramento da infeliz Polonia, 
e é hoje exactamente o cam­
po ou theatro de grande
morticinio.

Grandemente gloriosa e 
benemerita para com a E u ­
ropa e para com a Egreja 
inteira, contendo em dique 
inexpugnável as invasões 
barbaras do Oriente e hu­
milhando a soberba do Cre­
scente, recebeu ella como 
recompensa o ser esquarte- 

tda por tres nações e sof- 
durante quasi seculo e

m t y r a n m a  e oppres- 
são sobretudo moscovita e 
germanica.

S u rg im  emfim para ella 
a aurora da sua restauração 
e autonomia ? Realisar-se-ha 
a prophecia do B. Bobola, 
que ha quasi um seculo, 
predizia esta conflagração, 
nomeando expressamente seis 
povos que estão em luçta 
actualmente ? E ’ muito pro­
vável que, ao menos em 
parte e quanto a certa au ­
tonomia esses 20 milhões 
de polacos possam emfim 
respirar

Falavra de rei não volta 
a traz—diz-se. Ora o Impe 
rador sssirn o prometteu.

«Polacos, disse elle, soou 
para vós a hora, em que o 
sonho dourado de vossos 
paes e avós pode- tornar-se 
uma realidade. Pia seculo e 
meio que o corpo da Polo­
nia foi esquartejado, mas 
sua alma não m o rreu ! T i­
nha ella a esperança de 
que para o povo polaco 
chegaria a hora da sua res­
tauração e reconciliação fra­
terna com a Grande Rússia. 
As tropas russas vos trazem 
a nova desta reconciliação.

Que o povo polaco se una 
sob o sceptro do Czar russso. 
Sob este sceptro renascerá 
a Polonia, livre em sua re­
ligião, sua lingua e em sua 
autonomia.

...A aurora de uma nova 
vido começa para vós. Que 
nesta aurora resplandeça o 
signal da Cruz, o symbolo 
do soffrimento e da resur- 
reiçáo dos povos.»

Este manifesto fez grande 
impressão em toda a E uro­
pa. E ainda que em tempo 
de perigo abundem as boas 
palavrinhas e promessas,

comtudo é muito provável 
que a causa da Polonia lu ­
crará com esta conflagração 
dos povos.

“Medeirices“ do 
CorreioPaulistano

Tem sido dç uma infelicidade 
extrem a este jo rnal em quanto 
tem dito ácerca do santo Padre, 

'P io  X. Pois, já  devia ter apren- 
! dido cora as que levou e deram 
| brado, a proposito do collabora- 
\ doa m odernista.
\ Agora vem outro, um tal A. 
d-Atri, num a correspondência do 
extrangeiro, que volta ao mesmo 
assumpto de Pio X, de que não 
percebe nem patavina. 

j Diz elle que “o m odernism o  
\ am eaçava mais a  unidade da 
Egreja e o espiritualismo da re­
ligião que o seu império nata l.“

Ora sabem-nos dizer o que e l­
le quer dizer este im pério natal!

“Pio X, continua elle, foi um 
idealista (o que será isto !) um 
espiritualista (grande novidade !)> 
acreditando cegamente (!) nos 
dogmas (como nós acreditamos 
cegamente na existencia da Chi­
na), persuadido de representar 
na terra  algum a coisa de divino 
(então a  E greja  não è instituição  
d iv in a !)

“Está concepção arrastou-o... 
ás perseguições (!!!) do distinguo  
(medeirice crassa, estulta), ao 
castigo da razão (outra medeirice 
estapafúrdia), á  irradiação do 
seio da Egreja dos que não eram 
integralistas (os m odernistas, li­
vre pensadores e tripingados...)u

Maiores asneiras em prim eira 
pagina do C. Paulistano  não se 
veem em jornaes anticlericaes. 
Vão lá fiar-se destes liberaes. 
Estão a par das de Medeiros 
de Albuquerque, de famosíssima 
memória.

E acaba aquelle sr. Atri com 
um a fanfarronada e como dando 
conselho ao rei de Hespanha, 
“Seria conveniente que o rei 
Affonso se dicidisse. A guerra 
actual hade ver cair m uitas co­
roas, © Madrid não fica muito 
longe de L isboa...!“

Que grande vidente! são uns 
alhos... estes escrevinhadores, só 
porque jornaes sem tino lhes 
deixam pôr as asneiras em lettra 
de molde.

Faz lem brar a historia dos 
dois sapatçiros de Londres, que 
por sua conta e risco, dirigiram  
um manifesto á Rainha em no­
me... do povo de Londres...

R 111 paiz protestante !
Todo 0 povo inglêz em peso esco- 
iheu a 6.a feira,21 de agosto como 

t dia de penitencia e oração. P ara 
a escolha deste dia c supplicação 
publica, houve combinação p ré­
via entre as auctoridades catholi- 
cas e protestantes.

Que exemplo de nações protes­
tantes áquellas cuja grande maio 
ria ou quasi totalidade é catholi- 
c a !...

a g r a d e c b i v d o

«A Federação, orgão catholico 
de Ytú (S.Paulo),diz a  União pu- 
cou algum as linhas sobre a neces' 
sidade da creação de um a Caixa 
Raiffeisen naquelle centro rgri- 
cola. «A União» já  se occupou 
da local.

Mas nós insistiremos. Queiram  
os dignos catholicos de Y tú fun­
dar uma sociedade destas, e num 
instante o conseguirão.

Fizemos chegar, pelo correio, á 
redacção do collega,alguns exem ­
plares dos estatutos. Poderiam 
estes, para maior divulgação, ser 
publicados de uma só vez nas co- 
lumnas d’A Federação, conforme 
pedido nosso, ha tempo, ora re­
petido.

São 23 artigos apenas, muito 
simples e muito claros, que elu­
cidarão facilmente os homens de 
boa vontade que quizerem em- 
prehender a generosa tentativa.

Xinguem nos ensinou a fundar 
caixas Raiffeisen. De posse, um 
dia, dos estatutos, presentes 10 
amigos, em Friburgo, em casa 
do dr. Plácido de Mello (bas­
tariam  7, numero mini mo da 
lei), assignaram  elles, em livro 
proprio, de modelo fornecido 
pelo dr. Ignacio Tosta, os esta- :• 
tutos ; e estava fundada a caixa. J

0  funccionamento delia, obra] 
da acção social catliolica, que 
é pacien te^perseveran te e... in­
ventiva., foi ensinando o resto.

Façam  o mesmo os catholicos 
de JYtú. Com esta v an tag em : 
iremos fornecendo, hoje que so­
mos semi-bachareis na m atéria, 
todas as instrucções precisas.

0  livro especial ou de m atri­
cula custa 121000. A Liga do s1 
Lavradores do Brasil têm um 
certo numero já  impressos. E ; sój 
v ir a encommenda, bem como a 
dos estatutos e demais papeis ne-1 
cessarios ao expediente. Servir©-! 
mos logo.

Não se .que^e o nobre rpoüae:a! 
na simples aspiração de uma! 
Caixa Raiffeisen em Ytú...»

Tomando em consideração as 
palavras do nosso illustradissi- 
mo collega, agradecem os desde 
já  a  remessa dos folhetos, que 
recebemos e permitta-nos o nos­
so modesto tributo de louvor e 
adm iração pelo modo como vae 
realisando e levando a  cabo obra 
de tanto alcance para o futuro 
do Brazil.
     -----

IG NO RANCIA PROTESTANTE
D A S  RSCR1BPTIJRAS

fosse verdade, si tivessem lido 
na Escriptura que, o primeiro 
Papa eleito, não pelo im perador 
d'Austria nem pelo Conclave, 
mas pelo proprio Jesus Christo 
Senhor nosso, foi um pescador, 
condição esta n 'aquelles tempos 
algum tanto inferior á  dos cam- 
ponezes dos nossos dias, nunca 
lhes sahiria da penna sem elhan­
te asneira.

Assim tambem si tivessem lido 
em S. Paulo : “Quae stu lta  su n t 
m undi, elegit Deus, u t confun- 
dat sapientes ; et in firm a  m v n d i  
elegit Deus, u t confundat fo r  l ia ; 
et ignobilia m undi, et contem - 
ptib ilia  elegit Deus, et ea quae 
non su n t , u t ea quae su n t des- 
tru c re t: u t  non g lòrie tur ornnis 
caro in  conspectu eius—As cou­
sas que ha loucas do mundo 
escolheu Deus, para confundir 
os sab io s; e as cousas fracas do 
inundo escolheu Deus, para con

te, não podia ser prevista por 
Pio X que já  a tinha visto desde 
tantos annos, e cuja previsão 
muito menos podia ser a  causa 
da sua morte.

Si os protestantes fossem mais 
lidos nas Escripturas, e conhe­
cessem que a actual guerra Eu- 
ropea, com todas as suas horro­
rosas conseqüências, pode ser, 
segundo as mesmas Escripturas, 
um tremendo castigo que Deus 
afinal inflige a nações apóstatas , 
talvez lhes occorresse assignar 
como causa da morte do glorioso 
Papa Pio X, restaurador do tem­
plo espiiitual da Egreja, a mesma 
causa que a Sagrada Escriptura 
assigna da m orte do piedoso rei 
Josias, restaurador do templo 
de Jerusalém , figura do templo 
espiritual, que é a verdadeira 
Egreja dc Christe.

Lera o piedoso rei, no livro 
original do Deuteronomio achado 

fundif as fortes ; e as cousas vis ’ no templo, os temerosos flagellos 
e desprezíveis do mundo escolheu [ com que Deus queria castigar a 
Deus, e aquellas que não são, rebeldia do seu p o v o ; e, como 
para destruir as que são : para | ficasse com esta leitura profundn- 
que nenhum homem se glorie n a 1 mente commovido, mandou con- 
presença d’elle» (I. Cor. I ;27, 28, su ltar o Senhor sobre a sua e a 
29), teriarn poupado aos leitores scrte  do seu povo. 
o enjôo de lerem sem elhante E Deus pela bocca da prophe- 
sandice, e a si a vergonha de tiza Holda lhe respondeu : “Eis 
se mostrarem antibiblicos. aqui o que diz o Senhor Deus

Disseram que o bom Papa quiz d T srae l: porque tu ouviste as 
restaurar Christo. palavras do livro, e teu coração

Um dia N. S. Jesus Christo 
disse aos Sadduceus : “errais não 
sabendo as Escripturas, nem o 
poder de D eus—erratis nescien- 
tes Scrip turas, neque virtu iem  
Dei,, (Matli. X XII ; 29).

Isto mesmo estão os protes­
tantes continuam ente a lançar 
em rosto aos ca tho licos; nem 
d'isto os catholicos se adm iram  : 
é o caso do macaco, que não 
olha para o seu r...-, mas para 
o da cotia que o não tem.

Pois si elles tivessem verda­
deiro conhecimento das Escriptu- 
raa, nunca se separariam  da 
Egreja Romana, que elles até ao 
seculo XVI creram  ser a verda­
deira Egreja de Jesus Christo, 
segundo as Escripturas indefectí­
vel.

Luminosos exemplos da sua 
ignorancia biblica, deram-nos os 
protestantes antigos, como consta 
das obras de Bellarmino ; mas 
os modernos si não lhes tomam 
a deanteira, por certo não lhes 
ficam atraz.

Temos d ’isto uma prova fres- 
quissima, no que, á im itação do 
seu pae e fundador que gostava 
do Papa a m orrer, foram capazes 
de dizer, a proposito da morte 
do S. Padre Pio X.

Disseram que foi um Papa 
cam p o n ez!

Isto, no sentido d 7elies, é m en­
tira gorda. Mas, dado ainda que

Si tivessem tido maior conhe­
cimento das Escripturas, e menos 
malignidade de coração, logo 
teriam, comprehendido que Pio 
X nãoaissè insfãífrBr^ê Cf distam : 
restaurar Christo, mas sim ins- 
taurare om nia  in  Christo res­
tau ra r em Christo todas as cousas, 
que é o que o Apostolo escreveu 
aos Ephesios (Ephes. I ; 10).

Quem depois de 16 séculos de 
Chrisíianismo, apresentou ao 
mundo um Christo restaurado, 
foram os protestantes.

Elles é que nos deram  um 
Christo que não é Deus, desde 
que nos deram a Mãi de Christo 
que não é Mãi de D eu s; u m ' 
Christo tolo, que padeceu e m or­
reu na Cruz, para que os homens 
isentos da observância do Deca- 
logo, vivessem em plenissima 
liberdade, soltando o freio a 
todas as paixões ; e, para não 
dizer mais, um Christo tyranno, 
que condemna ao fogo eterno 
as m iseras creaturas, que desti­
tuídas de liberdade de arbitrio,

diz o S en h o r:
Te r fafíff desCSmçmf? t*
©uVi.

se atemorizou, e tu te hum ilhaste 
deante dc Senhor... e choraste 
dea.nte de mim,* eu tambj

W /
pais. e serás sepultado 
no teu ,sepulcro, para que os 
teus olhos não vejam  os males que 
eu hei de fazer cahir sobre este 
lugar,, (IV Reg. X X I I ; 18-20).

Em vista do que acabam os de 
dizer, aqu^lla exhortação com 
que os protestantes atroam  con­
tinuam ente os nossos ouvidos, 
examinai, as E s 2rip turas scruta- 
m i n i '  scr ip tu ra s  (Jo. V ; 49), 
nós a repetimos a elles.

Lede, protestantes, lede as 
E scrip tu ra s ; mas sem aquelle 
véo posto sobre o coração, com 
que os Judeus liara as Escriptu­
ras do Velho Testam ento (II Cor. 
I I I ;  15).

Com cuidado, porem ; porque, 
como dizf o Apostolo (Ibid. III. 
14), esse véo não se tira  senão 
por C hristo : mas não pelo Chris­
to restaurado por vós, m as pelo

por fatal necessidade commettem que a E greja Catholica,' Aposto- 
o peccado. Ilica, Romana prégou a todo o

desastrosa mundo, antes que vós nascesseis.Disseram, que 
guerra actual fez prever a Pio 
X uma das maiores catastrophes, 
para o poder politico da Egreja 
R om ana; não pôde resistir a 
esse tremendo golpe, m orreu !

E ' muito para adm irar, que 
os Protestantes que fazem alarde 
de erudição bíblica, fallem do 
poder politico da , Egreja. Pois, 
desde os primeiros capítulos do 
Genesis até aos últimos do Apo- 
calypse, o poder que a  E scrip tura 
attribue á  Egreja de Deus, não 
é politico, mas sim religioso.

0  unico poder politico que 
teve a verdadeira e unica Egreja 
de Christo, que é a  Egreja Ro­
mana, é o poder tem poral, 
que não se acha nas Escripturas, 
mas que a divina Providencia 
lhe deu, para o bom governo 
da Catholicidade.

Mas esse poder politico, com 
os meios moraes (no dizer dos 

| políticos) que depois foram as 
(bombas de Porta Pia, lhe foi 
I arrancado com enorme injustiça i rado. 
ha já  quasi cincoenta annos ;!

!cuja catastrophe, por conseguiu

X
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(Continuação do numero an terio r

BENTO VII 
Este pontífice que reinou de 

974 á  tam bem romano
e sobrinho do patriciíLAIberíco.

Seu pontificado foi assás tran- 
quillo; aproveitou-se dessa paz 
para  repara r os escandalos da­
dos por sua própria família, 
tomou m uitas medidas para res­
tau ra r a ordem e a disciplina, 
submetteu pelas censuras ecclesi- 
asticas os Romanos espoliadores 
das egrejas, celebrou um conci­
lio cen tra as ordenações simoni- 
acas, occupou-se da conversão 
do* Húngaros, restabeleceu em 
Roma o convento de Santa Cruz 
de Jerusalem , chamou para. lá 
monges de Cluny e ahi foi enter-

BENTO VIII 
Este Papa que tambem era Ro

í í
\



mano, e que pontificou doanno^um  menino de 10 annos, ape- 
de 1.012 a 1.024, era filho d e jza r das intim ações do Abberico 
Gregorio, conde de Fusculum pai de Tbeophilacto, trabindo
(terceiro Crescencio).

Antes de subir ao tkrono pon­
tifício,chamava-se João e occupa- 
v a  a Sé episcopal, do Porto.

Bento VIII, posto que elevado 
por um partido a suprema digni­
dade do papado, era e mostrou-se 
digno da cadeira de S. Pebro. Al- 
liou-se com o rei da Germania,

assim os interesses da Igreja 
e renegando a  sua consciência; 
tanto mais que não se vê na 
eleição desse pontifice, nem op- 
posiç)o, nem am eaças descism a 
como acontecia frequentem ente 
em sem elhantes circum stancias.

Diz-se que Bento IX  foi ex ­
pulso de Roma, duas vezes pelo

santo Henrique II e com o seu povo, por causa de suas desor-
soccorro pode defender a Ita lia  dens. um a vez em 1039, outra
contra os Sarracenos e Gregos, e vez em 1044. Não consta que 
m anter sua autoridade contra as sua expulsão reiterada tivesse
cabalas d ’uma facção que esco­
lhera  um antipapa de nome Gre­
gorio. Tem se rêndido este teste­
munho que sua conducta foi ir- 
reprehensivel, sua piedade since­
ra, seu zelo acompanhado de p ru ­
dência, e seu caracter distincto 
pela modéstia e mansidão.

No entanto depois de sua m or­
te appareceu ao bispo de Porto 
c a dois outros ecclesiasticos e 
os encarregou de m andar dizer 
a S. Odilon, abbade de Cluny, 
que rezasse por elle, visto como

por causa a inconducta. E ’ muito 
mais provável que fugiu para 
escapar as mãos dum partido 
de facciosos que o perseguiam, ‘
não por ser elle um papa vicioso, l
mas por pertencer á  familia dos 
condes Tusculum. Não foi por 
certo o povo composto uos v e r­
dadeiros filhos da igreja que 
lançaria fóra da casa, o seu Pae 
Commum, embora fosse escanj 
daloso.

Uma prova a favor desta 
asserção, e que os rebeldes, depois

estava ainda privado da visão {de segunda expulsão de Bento, 
de Deus, por severos castigos; (nomearam um antipapa (Sylves- 
prova de que com virtudes não tre III), cousa que o clero são e *

«turo proximo conjurar os males 
«que nos ameaçam, serão per- 
«feitamente cotados nos mercados 
«consumidores.»

«O momento é de acção», di­
zia ha pouco um vespertino de 
São Paulo. «Verdade é, que ainda 
«temos o nosso café colhido, 
«beneficiado, magnífico em quan- 
«tidade e qualidade, m as por 
«uma circum stancia que nenhum 
«de nós creou nem previu... sem 
«mercado de consumo. No mo- 
«mento devemos p lan tar cercaes 
“«e produzir tudo quanto nos 
«nos m ate a fome, a nós povo 
«pacifico, operoso e servido por 
«uma natureza pródiga e rica. 
«A superproducção de cereaes 
«não nos deve assustar agora. 
«Por mais que plantemos, ainda 
«não teremos tirado tan tas van- 
«tagens quantas o momento 
«mundial offerece.

«E’ que actualmente, quando 
«muitos paizes entram  no perio- 
«do das colheitas, a natureza 
«aqui está em plena épocha de 
«fecundação. Lá, na Europa, 
«os homens aos milhões aban- 
«donam grande parte das searas 
«maduras para entregarem  á

la região com as torrentes d’a 
gua que desciam do céo e se es" 
coavam impetuosas nos montes 
visinhos.

Penetrado» de vivos sustos 
os pobres aldeões correram  para 
a egreja onde estavam  rezando
uns padres, e em breve toda a

comuns podemos cometer cul­
pas mais ou menos graves, em­
bora não *ejam mortaes.

BENTO IX
Este Papa era sobrinho de Be- 

nedicto V III e João XX, a quem 
succedeu na Cathedra de S.Pedro.

Era filho de Alberico conde de 
Fuflculm e chamava-se Tkeo- 
philacto antes de subir a Santa 
Sé. Bento IX  é um dos sobera­
nos pontífices que passam pelos 
mais escandalosos, e esta per-

orthodoxo não era capaz de p ra­
ticar.

guerra. São legiões de homens

Afinnl, Bento IX  abdicou li-
Vremente o pontificado em favor 
'dcXIregorio VI (10,44) e. retirou- 
se a vida privada.

.Mortos seus dois successores
immediatos,__Gregqrjo VI e Cle- 
mente II. eUeL_Liriiou a  subir ao
throno pontifiçhy (1047), segu n d o 
alguns autores por meio das in - 
trigaa_e„dü-Jorça dum partido, e

suasão é tão geral e tão protun-

seguado> outros em consequenc.ia 
duma legitim a r eeleição. JSeia

dam ente arraigada que nenhum 
auctor por nós conhecido ousou 
até agora tom ar sua defesa e 
procurar justificai o. Eetretanto 
onde estão as provas de suas 
ex tra v ^ ^ n ç a s , de seus crim es ? 
Todos os historiadores baseium 
suas accusações principalm ente 
nÒ^tlstBmunho de dois auctores 
contem porâneos: Rodrigues ou 
Raoul Glaber, monge de Cluny 
(França) e Herm an Contracto, 
monge de Reichenau (Allema- 
nha). Ora, Glaber embora con- 
cien cioso foi um chronista super­
ficial, volúvel fantastico e sem 
critica; viveu no clausto, longe 
do theatro dos acontecimentos 
que não pode conhecer senão 
ouvida, de modo que sua histo­

ria  ó um composto de boatos po­
pulares.

O mesmo Rohrbacher que se 
vale de sua autoridade para ac- 
cusar e rondem nar a Bento IX,

para sempre, depois de 8 mezes 
’fêíirou-se em um mosteiro ê~Ia

como for, abdicou de novo, e

viveu no silencio e na pratica
das v irtudes? até sua morte,

( Continua)

Circular
sobre a crise

Causou optima impressão uma 
circu lar que u Sr. Bispo de Cam ­
pinas mandou ao seu clero sobre 
a actual crise. Recortemos os 
principaes trechos.

Depois de lem brar os esforços 
de José do Egypto em preparar 
os recursos necessários para os 
sete annos de esterilidade, nota 
o zeloso Prelado como este facto 
“não só nos ensina que devemos, 
sem abandonar a confiança na 
protecção divina, em pregar es

«que deixam de colher e conso­
l e m  brutalm ente, á  acção fa- 
«tal da guerra ligando a fatali- 
«dade da fome. Quando o ultimo 
«tiro de canhão passar, mulhe- 
«res, creanças, velhos e estropia- 
«dos, encontrarão a desolação 
«dos campos sem colheitas © 
«sem semeias e todos os cellei- 
«ros exgottados! Tudo quanto 
^possamos produzir terá, pois, 
«consumo enorme, por preços 
«altamente compensadores.» 
^ P o rta n to , veneráveis irm ãos e 
Curissimos filhos, quer conside­
remos a crise que nos am eaça 
e apavora, quer cogitemos dos 
lucros que nos poderão advir, 
tudo nos aconselha a aproveitar 
da occasião propicia em que nos 
achamos.

forços humanos para debellar 
não o julga digno de confiança. ‘ todos os males que w  s ameacem, 

Tão pouco serve o testemunho Como nos revela a necessidade 
de Hermari Contracto. |q e bem orientada prudência nos

Esto religioso nunca sahiu de momentos difficeis de nossa vida. 
seu convento, poi ser inteira- Ora, a ninguém escapa na hora 
mente aleijado ; e como vivesse presente, a excepcional e dolo- 
na Allem anha aonde o partido rosa circum stancia em que nos 
inimigo da Italia e de Roma ach am o s; entretanto, sem pessi- 
não cessava de inventar caiu- mismo, parece que devemos con- 
mnias contra os papas, deveo siderar tudo o que nos afflige 
naturalm ente dar muitos falsos Como urn principio de maiores
boatos por factos historicos.

As chronicas de Glaber e de 
Herm an, dando sem elles querem 
não ha duvida, idéas incertas 
divergentes, falsas, sobre a vida 
de Benedicto IX, abriram  a por-

dôres... »
A solução depende exclusiva­

m ente de ura conjuncto de es­
forços sem perda de tempo. E ’ 
de supôr, a menos que causas 
im previstas não precipitem os

' Sem oútro titulo a não ser JJ 
paternal interesse que nutrim os 
pelos nossos queridos diocesano», 
vimos, pois, reforçar esses salu­
tares conselhos e pedir que, sem 
perda de tempo, todos se esfor­
cem para o bem commum, na 
hora presente, uns cedendo a 
porção de terra  que não lhes 
seja necessaria, para o referiá» 
plantio, outros,n a falta de um 
emprego certo consagrando-se 
á cultura «do '"milho, do feijão, 
«do arroz, da batata, de que os 
«celleiros mundiaes estão vasioa, 
«e que as nações muito breve 
«hão de v ir p rocurar em nossos 
«mercados». H aja esta troca ge­
nerosa entre possuidores de te r ­
ras e agricultores, e nós pode­
remos, sem pavor, enfrentar a 
crise» por maisjmedonha que se 
nos antolhe. Cumprindo assim 
o nosso dever, veneravei» ir ­
mãos e caríssimos filhos, confie­
mos Jmais que tudo na Provi­
dencia Divina, que nunca per- 
m itte que sejamos provados além 
de nossas culpas ou tentados 
acim a d# nossas forças.

aldeia se achou reunida e suppli- 
cante ao pé dos altares.

Quando o céu annunciou pe­
lo claro do tempo e serenidade 
do a r haver passado*de todo a- 
quella horrivel tempestade, os 
pobres camponezes puderam  en ­
tão contem plar o espantoso es­
trago feito nas suas culturas por 
esse verdadeiro dilúvio.

Nos campos ficaram estraga­
das todas as culturas: eram  la­
gos por todas as partes e verda­
deiros riachos que cortavam  o 
campo em todas as direcções. Os 
padres consolavam, como podiam 
os pobres lavradores e procura­
vam  levantar-lhes o animo aba­
ti lo; e aquelles bons homens do 
campo ainda que contristados 
pela enorme perda de suas la­
vouras e propriedades, nem um 
so m urm urava contra a Provi­
dencia mas todos com adm irá­
vel resignação e conformidade 
diziam chriatãm ente: Deus assim 
o quiz; Elle é nosso Senhor !

Nessa mesma aldeia havia um 
homem impio, cujo proceder 
era um escandalo permanente. 
Não se contentava em alardear a 
vistas de todos a sua im pieda­
de; zom bava tambem das coisas 
mais santas, tendo sem pre na 
bocca as maiores in jurias con- 
aquella boa gente, que cum pria 
os seus deveres religiosos.

Quando acabou a tempestade 
sahiu elle tambem da aldeia pa­
ra  exam inar os seus campos;e ao 
ver com seus olhos enorme estra­
go da sua propriedade, a  colhei­
ta perdida e a te rra  ioda inun­
dada, entiou num aceesso de ra ­
iva, voltou im m ediatam ente a 
casa e armando-se de um revol­
ver, appareceu na praça publi
ca, vomitando as mais horríveis

Deus e a

TER R ÍVEL CASTIGO 0 0  CÉO

ta  a todas versões, a  todas as • acontecimentos, que somente no 
calum nias, induziram os historia -1 proximo anno te rá  chegado até 
dores subsequentes, mesmo os nós a crise verdadeira. Se duran-
catholicos em um a verdadeira 
confusão. Concordam, é verdade

te estes tres meses que ainda 
nos restam houver uma larga

em carregarem  a Bento IX, mas, plantação de generos de prim eira 
sem nunca darem provas d a s ' necessidade, de modo a se ter 
suas allegações, dizendo estes, fa rta  colheita exactam ente no
um a cousa e aquelles, outra. j instante da mais rude provação,!
Por exemplo, a respeito da idade acreditam os que os nossos males
de Bento IX  quando subiu a 
Santa Sé, alguns affirmam que 
elle tinha 18 annos, outros, 15, 
outros, 12, outros sóinente 10. 
P ara  tornarem  mais odiosas as 
accusações, os inimigos da Igre­
ja  e atraz delles tambem alguns 
amigos falam sobretudo desta 
ultim a idade. Mas não percebem 
que à força de exaggerar, cahem 
no inverosim il, no absurdo. Por­
quanto não se póde supôr que 
todos os cardeaes; todo clero, todo 
povo lom ano, consentiissem em 
collocar-se na Sé de S. Pedro,

serão bem minorados.
O Governo do Estado, pela voz 

auctorisada do Exmo. Secretario 
da A gricultura, já  se dirigiu a 
todos os fazendeiros e proprietá­
rios de terrenos no sentido indi­
cado. Que nos resta fazer? Re­
ceber e pôr em pratica os p ru ­
dentes canselhos do Exmo. Sr. 
Dr. Paulo de Moraes Barros, isto 
é, «incutir no espirito dos nossos 
«lavradores a necessidade de 
«desenvolver e augm entar plan-

Deus Nosso Senhor que tem 
toda a eternidade para exercer 
a sua justiça contra os blasphe- 
meadêres do seu santo no mo 
diz a Sem aine Religiense d ’A ire  
pune muitas vezes cé mesmo na 
terra, e applica aos inimigos da 
religião, quando lhe apraz, os 
mais te riveis castigos.

Os jornaes de Hespanha aca­
bam dejrelatar um caso desses, 
que se passou na província de
Murcia, nos últimos dias de abril
e o ‘reproduzimos tal e qual nos 
é referido pelos sacerdotes da- 
quella localidade, testem unhas 
da punição divina.

No dia 24 de abril proximo 
passado desabou um espantoso 
tem poral sobre a aldeia de Al- 
bujon, não longe da Cartagena 
provicincia de Murcia.

Com um furor nunca visto, os

«taçõe:
«dore

>esk a 
min

de cereaes que, se não
ecessarios para em fu-

mesmo tempo que uma chuva 
diluviana devastava toda aquel-

olasphemias contra 
Santíssima Virgem.

Em seguida acceso ainda 
mais em colera e am eaçando o 
céo com a arm a, desfechou um 
tiro na direcção da egreja p ro ­
ferindo uma sujissim a im preca 
ção.

Ma», 110 mesmo instante, o 
desgraçado cahiu fulminado, co­
mo se a bala arrojada para o 
ar tivesse voltado de cim a para 
atravessar-lhe o coração.

E ficou estendido no solo, 
com os braços abertos e levan­
tados contra o céo,*11 bocca con­
traída dum modo horroroso, e os 
olhos desmedidamente abertos, 
quasi a sair das orbitas.

Prim eiram ente julgaram  os 
circum stantes ser tudo isso um 
accidente passageiro, mas para 
logo constataram  que o infeliz 
estava verdadeiram ente morto. 

| Foi impossível fazer-lhe vol* 
: ta r  os braços a posição norm al 
o revolver continuava rijam en­
te agarrado naquella mão endu­
recida e crispada: os ollhos li­
xando o céo com uma expressão 
deraiva diabólica tambem se não 
puderam  fechar.

lQue espectáculo aterrador !
Toda a aldeia viu claram ente 

nesta morte espantosa a  justa 
punição de Deus contra o blas- 
phemo e escandaloso.

Nada poude reprim ir o impe- 
to de vingança daquella ppvoa- 
ção contra o m iserável que fora 
por tanto tempo o escandalo 
vivo da parochia.

Punido por Deus teve ainda 
que soffrer a maldição dos ho­
mens. Ninguém queria sepultar o 
desgraçado. O povo indignidado 
o foi em purrando com os pés 

| até fora da aldeia, e num canto 
da cam pina bem retirado do ca ­
minho abriram  um a sepultura 
e em purrando sempre a ponta 
pés, fizeram chegar ate ali o ca- 
daver do infeliz e o atiraram  
dentro como fariam  com uma 
cobra venenosa ou um cão dam- 
nado.

Uns medico da cidade v iz i­
nha e os habitantes de Arburjon 
que foram testem unhas de todo

ess facto, refere igualm ente o es­
panto que invadiu a todos os 
presentes,gquando viram  o cada- 
ver do desgraçado depois de- ca- 
h ir dentro do fosso, retom ar a 
mesma posição que tinha 110 
momento da morte...

Deitado de costas, as pernas 
um tanto encolhidas, os dois 
braços ainda abertos e levan ta­
dos contra o céo, e arm a forte­
mente agarrada na mfto direita 
0 rosto contrahido e , horrivel- 
mento disfigurado, os olhos esbu- 
galhados e brilhantes... Uma v i­
são do inferno, como até hoje 
dizem. Trataram  logo de atirar- 
lhe te rra  e mais terra , até sumir 
para sempre da v ista dos ho­
mens aquella figura tão horren­
da.

Depois disso ninguém mais s* 
aproxim ou d’aquelle logar mal- 
dicto. M ostram-n’o de longe aos 
curiosos, m urm urando com res­
peite e voz submissa :

Trem endo castigo de Dios !
Eis ahi um facto perfeitam en­

te historico e narrado segundo 
todaB as circum stancias exigi­
das pelas criticas; e íacil de a- 
veriguar para quem tiver duvi­
das sobre elle.

Cbroniça r e lig io sa
As turbas accudiam em 

grande numero a ouvir e 
presenciar as m aravilhas do 
Senhor. Assim é que apenas 
souberam que elle tinha a tra ­
vessado o lago de.Genezareth
e se achava de novo em 
Caí ar na um, sua morada 
bitual, accudiram em ta] 
numero que enchiam ac*
e logares circumiaoentes. E n ­
tre  e
escrib^r*^ov«& *w  .*2 

da lei, tfu ^
Jerusalem, a ouvir-lhe a dou­
trina.

Deu-se então um facto que 
lhes deixou a malicia con­
fundida e foi uma prova da 
augusta, missão divina de 
Jesus Christo.
,  Quatro homens cheios de 
confiança, chegaram  com um 
pobre paralytico, tolhido de 
pés e mãos, Mas como não 
podiam romper pela multidão 
para apresental-o ao Senhor, 
occoneu-lhes a curiosa ideia 
de o içaram ao tecto e dalli 
o desceram á presença de 
N. S.

Muito agradou ao Senhor 
tanta fé e confiança; e assim 
lhe disse ternam ente:

Confia, filho,-os teus pec- 
cados te são perdoados.

Ouviram isto os phariseus 
e, comendo-se de raiva, dis­
seram: Este blaspheráa.Quem

que pode perdoar os pec-
cados senão Deus !...

E realmente era Deus, por 
isso os perdoava. E para 
mostrar-lhes que o era ou 
que podia perdoar os pecca- 
dús, dirige-se a elles e per* 
gunta-ihes:

() que é mais fácil, perdoar 
os peccàdos ou dizer a  este 
pa ra ly tico : “Levanta-te e
anda“?

E, dirigindo-se ao entreva* 
do, rnapdoiro levantar, tomar
0 seu leito e voltar para casa, 
como elle realmente fez.

1 Imagine-se a confusão dos 
taes lettrados e suspensão da 
multidão das turbas, que 
proromperam em espantos e 
admirações e gloria a Deus.

Comparem-se estes p h arr 
iseus, com os phariseus ho- 
1 diernos, com a vergonha que 
1 lhes advem, por exemplo,



com os milagres de Lourdes 
e a grande obra da Epreja, 
e verse-ha que os homens 
sempre forrm os mesmos, 
tapando 03 olhos á luz.

IRMANDADE DE NOSSA 
SENHORA DO ROSÁRIO 
De ordem do Irmáo Provedor ( 

aviso a todos os Irm ãos q u e , ^ c®z<fs‘ 
am anhã haverá na igreja Ma-

que se tornasse bem publica, so­
bretudo para conhecimento da 
officialidade franceza, a ideia 
de converter 0 Rei dos Belgas 
em Rei da F rança.

Nos acampamentos, este plano 
está sendo acolhido com ex tra­
ordinário enthusiasmo, chegando 
mesmo trocar-se já  vehementes 
brindes pelo novo soberano dos

O Rei Alberto é, dia a dia,
triz, ás 7 h o r a s  da m a n h ã ,  m i s -  m a ŝ  P o p u l a r  em Paris. Ním-
sa, recitação do terço, ladainhas §'uera 5 n° r a . as suas, tenden 
e benção do SS. Sacramento. cias radicalissim as em democra- 
Peço 0 comparecimento de to-,,eia> o âeu civismo comprovado

«e a attenção com que accorria 
■ "ad°N. B .-D u ra n te  o mez e s t o u ^  Gamara dos Deputados, em 

á  disposição das pessoas que f ra n ç a , para ouvir os discursos
desejarem assentar-se na Irm an­
dade, e dos Irmãos, para 0 pa­
gamento das seus annuaes. , 

Ytú, 3 de Outubro de 1914.
O Secretario 

F irm ino  0. E sp irito  Santo.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas 
da Caridade que o R#vmo. 
Director marcou a reunião 
para 0 dia 5 do corrente(se- 
gunda feira) as õ l  \2 da ta r­
de no lugar do costume.

A Presidente.

U M A  i¥OgI£ IA -~
* . Y S15W SACIOS A L

Por uma destas casualidades 
que são a providencia dos jo r­
nalistas, tivemos conhecimento 
de uma noticia em que a im- 

Lcia s.e une á authentici- 
diz um a revista séria do 
■*eiro.
i-oposito e por causa dos 

primeiros descalabros francezes 
$udo do desastroso episo- 

tropas meridionaes na 
cruzaram -se entre os 
de Londres e de Paris 

algumas notas de uma tensão 
extraordinaria.

Numa das communicações of- 
ficiaes de French ao seu gover­
no chegou 0 general britanniço 
a  dizer que reprovava em ab 
soluto as planos de Joffre a quem 
attribuia todos os [desastres dos 
exercitos alliados.

As conversações entre os dois 
gabinetes chegaram  a ta l ex tre ­
mo que o de Londres manifes­
tou ao de Paris ser necessário 
convencer se de que, desgraça­
dam ente, em F rança não havia 
exercito nem paiz.
2A  Isto respoudeii o m i­

nistério Vivsanl qtie, na 
realidade, a  republica lu- 
etava em taea condições de 
inferioridade com o exer­
cito allem üo, que a conti- 
niaaçfto da lueta seria unt 
suieidio.

E accrescentava que aprovei­
taria  a primeira occasião para 
parlam entar com o inimigo.

Km presença de seme­
lhante resposta, o governo 
de Uoiidre» protestou ener­
gicamente, dizendo que, se 
o governo da Repuhlica se 
ju lg ava  incapaz de conti­
nuar a guerra, o governo 
de um a M onarchia fraiB- 
eeza rea lisaria  a epopeia 
luetando pela ííndependcn- 
eia da França até exgotar 
o ultim o recurso.

M ais: que 0 exemplo dado 
pelo Rei Alberto da Bélgica á 
irente do seu povo, bem pode­
ria im itai- 0 0 mesmo m onarcha 
chamando-se Rei dos Francezes, 
com 0 apoio das côrtes de S. 
Petersburgo e de Lcndres.

Sem elhante am eaça fez refle- 
c tir seriam ente os ministros de 
Poincaré. e as conversações mo­
dificaram-se até ao extremo de 
se pactuar que nenhum a das 
trss  potências da Entente  possa 
firm ar por si só qualquer tra ta ­
do de paz.

Os politicos inglezes, diplo­
m atas habílissimos, ao mesmo 
tempo que notificavam esta 
am eaça ao governo francez, dis-

de Jaurés.
E ’ um Rei civil, que, na pro­

vação da guerra;’demonstrou sa­
ber condazir 0 seu pequeno mas 
heroico povo aos campos da 
batalha, em busca da gloria 
que nem sempre anda a par 
do triumpho. Ferido nos últimos 
combates, provou exuberante­
mente que não receia os perigos 
e que sabe avançar sem tibiezas 
para a  victoria, se tiver a traz 
de si legiões ie  soldados valo­
rosos como elle.

A ideia da sua acclam ação 
como rei de F rança correu veloz 
nos acampamentos e dahi ás ci­
dades e povoados, não havendo 
hoje em F rança quem não m al­
diga 0 governo e pronuncie com 
sym pathia o nome d© Rei Al­
berto.

Esta noticia sabemol-a de fon­
te auctorisadissima e estamos 
certos como toda a  gente de que 
ha de effectivar se num futuro 
mais ou menos proximo.

O que é, porém, absolutamente 
certo, o que não admitte a menor 
duvida, é que, ao mesmo tempo 
que faliam os canhões, falia tam ­
bém a diplomacia, sobretudo a 
ingleza, ajcujos planos a F rança 
tem [de obedecer sem protestos, 
sob pena de ver a republica sub- 
stituida por [uma Monarchia e 0 
presidente pelo Rei Alberto da 
Bélgica.

O governo de Poincaré  
não cah irã  em poder dos 
exercitos do K aiser, m as é 
j á  agora prisioneiro de 
guerra cios astutos e perti- 
uazes diplom atas da txran 
Bretanha.

rerá as ruas da Palma, do 
Carmo e Direita.

A’ entrada será dada a 
benção do SS. Sacramento.

Baptism o  
Foi levado hoje as aguas 

lustraes do baptismo o inno* 
cente Geraldo, filhinho do 
sr, Adolpho Ribeiro, prestr 
gioso empregado da agencia 
Postal desta cidade.

O sr, Pasehoal M artini
De regresso de Poças de 

Caldas acha*se já  entre sua 
exma. familia o sr. Pasehoal 
Martini, illustre agente con­
sular da colonia italiana 
nesta cidade.

Notas ç Noiiçias
Festa das OOrcs

Precedida de um septena- 
vio solemne a que já  nos 
referimos em nosso numero 
passado, encerrou-se domin­
go a festa de N. Senhora 
das Dores.

Pela manhã, ás 7 horas, 
realisou se a missa resada, 
achando se ali presentes a 
Irmandade de N. Senhora 
das Dores com as respecti­
vas insígnias e grande nu­
mero de fieis.

Foi grande o numero de 
communhões.

A’ tarde realisou-se o en­
cerramento, o qual constou 
de sermão, pelo eloqüente 
pregador Rmo. P. Manoel 
Martins, S. J., ladainha, Tan- 
tum-Ergo e benção solemne 
do SS. Sacramento.

Festa de S. Francisco
Conforme noticiámos em 

nossa edição passada, deu se 
começo quarta-feira, Delas 2$800

Dr. Augusto Crnz
Passa-se na próxima se­

gunda feira 5 do corrente 
o anui versa rio da morte do 
abalisado litterato, distincto 
advogado, fsincero catholico 
e primeiro redactor chefe* 
desta f tolha o exmo. sr. dr. 
Augusto Cesar de Barros 
Cruz.

ORDEM DE DIACONO
Conforme noticiamos em 

nosso ultimo numero, foi con­
ferido no domingo pelo ex­
mo. sr. Arcebispo Metropoli­
tano, na capella do Seminário 
Provincial em S. Paulo a 
ordem de diacono ao nosso 
distincto e talentoso conter­
râneo o seminarista Arthnr 
Leite de Sousa.

Em dezembro proximo
lhe será conferida a ordem de
p r e s b y t e i X h ^ ^ ^ ^ H

Ao s e m in a r is ta  Artlmr
nossos sin cero ^  parajbens.

F a l í ê c tm e i i t o
Apóz 0 conforto dos ú lti­

mos sacramentos da Egreja, 
falleceu no dia 2 do corrente 
nesta cidade a estimada sra. 
d. Rosalina cie Camargo Dias 
irmã do sr. Juvenal Dias.

Senhora bondosa dotada de 
um coração magnanimo, pãs* 
sr ou a sua vida somente no 
exercício do bem e na pra­
tica da virtude, razão porque 
a sua m orte foi muito sentida.

Morre solteira com 50 air 
nos de idade.

O seu sepultamento reali­
zou se houtem a tarde sendo 
muito concorrido.

Paz a sua alma e pezames 
a í amil ia enluetada.

dio, director-fiscal do Banco de 
Credito Agricola e Hypofhecario, 
os quaes, como se sabe, tinham  
ido á  Capital Federal advogar 
perante 0 governo da União os 
interesses da lavoura do café, 
seriam ente ameaçados com a 
conflagração européa, regressa­
ram ante-hontem do Rio de Ja ­
neiro, como dizemos noutro lo- 
gar

Podemos assegurar que a mis­
são daquelles illustres politicos 
foi coroada de completo exito, 
tendo obtido os recursos preci­
sos para am parar a nossa la­
voura, por meió da “w arranta- 
gem “ do café, devendo ser desde 
logo applicada parte dos respe­
ctivos resultados ás necessidades 
mais prementes.

Uma vez posta em 
essa mediila, tudo leva a

E lixir de Nogueira do phar 
maceutico chimico Silveira, tem 
seu attestado na voz do povo 
ha mais de 20 annos.

NOVO AÇOUGUE 
Abre se am anhã á  rua da 

Quitanda, descida do Largo da 
Matriz, um bem montado açou- 
gue de carne verde, onde 0 povo 
encontrará 3empre carne gorda 
9  por preços vantajosos.

P ara  debellar as impurezas do 
sangue, basta usar o grande de- 
purativo Elixir de Nogueira, do 
pharm aceutico chimico Silveira 

A’ venda nesta cidade.

fen iitcrio  M unicipal
Eoi o seguinte 0 movimen •

praticajto de Cemiterio Municipal,
c?é r , durante o mez de Setembro:

25 sepulturas para menoresa situação economiea do Estado ( r  ’ 1
e, consequentemente, as condi- rP- LoSpOUU
ções do trabalho, voltando-se á  10 d ita s  p a ra  a d u lto s  5 0 $ 0 0 0

que, sem demora, se norm alize

antiga tranquillidade e ao dis— 
pendio esforçado de energias 
com que S. Paulo sabe luetar 
pelo seu constante e florescente 
progresso.

AINDA SOBRE A FESTA
DE S. LAZARO

Devido a escassez do espaço e 
tempo não nos foi possivel fazer 
na noticia que demos sobre a fes­
ta  de S. Lazaro algum as referen­
cias sobre 0 passadio dos pobres 
morpheticos do dia da festa.

Hoje voltando ao assumpto, 
temos para com o distincto e 
respeitável cavalheiro sr. Adol­
pho Bauer os nossos calorosos e- 
logios pela sua desvellada a tten ­
ção para com os doentes do hos 
p itai aos quaes nada deixa faltar.

Durante a festa graças aos cui­
dados e esforçoos desse homem 0 
passadio dos doentes foi expL ndr 
do.

Nesses dias eram elles servidos 
de lauta mesa, com finas iguarias 
sendo grande as esmolas que em 
dinheiro lhes favoreciam  0 povo 
que ali chegava.

Pois so nos resta dizer que foi 
bella e digna de louvores a inicia­
tiva do distincto moço sr. Corne- 
lio Pinho celebrando a festa em 
honra a S. Lazaro. Somos conhe­
cedor dos grandes esforços que 
empregou esse bom catholico p a ­
ra  que a  essa solomnidade se re ­
vestisse do brilhantism o que se 
revistiu.

Oxalá fosse celebrada todos os 
annos a festa em honra a S. L aza­
ro.

Que alegria não sentiram  na* 
quelles momentos, aquellas in fe­
lizes creaturas que a sorte cruel 
do destino arrastou do contacto 
social verem-se ao lado dos entes 
com quem privavam as mais es* 
tiv itas relações.

2 perpetuas 
1 otal

1 6 0 $ 0 0 0
1 9 S $ 0 0 0

Anniversario
Completou mais am anno 

de vida no dia 6 do corren­
te o bom e symphatico moço 
sr. Antenor Galvão, filho do 
distincto cidadão sr. Joa­
quim Dias Galvão conceitu" 
ado negociante nesta praça*

—Fez annos qu inta feira, 1 
po corrente a virtuosa e veneran- 
da senhora d. A una de Camargo 
Barros.

Nossas felicitações.

CONTRACTO DE
CASAMENTO 

.Foi*nos com m unicado 0 con­
tracto de casam ento do l i stinct© 
maqstro Tristão Junior com a 
prestím osa senhorita Esther  M o- 
reh-a~dêSãmpáíõT"

Aos gentis no ivos os nossos p a­
rabéns

ÊECCIO L IVR E

Mercado
Foi o seguinte o movi­

mento do mercado nmnicl* 
pal durante o mez fin do:

Alugueis de quarto— íéis 
15 5 $000.

Imposto de 3 °/o — réis 
203$900.

O rendimento foi de rs.

AGRADECIMENTO 
Américo Guarnelli e sua 

esposa e filhos, penhoradis* 
siraos. agradecem a todas as 
pessoas que o coadjuvaram 
no duro transe que acabaram 
de soffrer com a perda da 
sua extrem osa filha Matilde, 
do mesmo modo patenteiam 
seus sinceros agradecimentos 
aos . illustres médicos srs. 
d rs. Graciano Geribello e 
Braz Bicudo; pelo cuidado 
«}ue tiveram a ver se salva* 

Continue pois 0 sr. Cornelio Pi-. vam a nossa °empre lembi.i 
nho a promover essas festas que o 
concurso do generoso povo ytua*

35 8 $9 00.

Jfiatadouro
O movimento do m ata­

douro municipal durante 0 

mez de Setembro foi o se ­
guinte :

Porcos abatidos, 121— rs. 
338$800

Carneiros abatidos, 2—rs.

Viteilo, 1— rs. 2$800. 
Porcos entrados, 148—rs.

6 1/2 da tarde, na egreja
da Ordem Terceira, ao qui-
nario que precede a festa 207$200. 
em honra de S. Francisco | jtezes abatidas, 112— rs. 
de Assis, promovida pelos 627$200.
Irmãos e Irm ãs Terceiras.. Total— rs. 1:178$800.

Amanhã pelas 10 horas 1 -  —-
h a v e rá  m issa  c a n ta d a  n a  í BOA NOTICIA, r , i Os srs. drs. Rubião Junior, 
mesma egreja, e ás o hoias I presidente, do Senadc e membro 
da tarde saliirá a procissão | Commissão Directora do Par 

punham as coisas de maneira U e ĝ  Francisco, que percor-tido Republicano, e Olavo Egy-

no jam ais lhe sera negado, e as 
bênçãos de Deus sempre cahira 
sobre sua cabeça,

O MAUSOLÉO DO P. BENTO 
* D 'entre os benefícios que a be- 
oiemerita Administração da Santa 
Casa de Misericórdia desta cidade 
tem reaiisado uo Hospital dos 
Morpheticos, não podemos deixar 
de destar o grande mausoléo que 
se acha erigido sobre a  cam pa do 
saudoso e inolvidavel sacerdote 
ytuano P. Bento Dias Pacheco, e
onde se lê o seguinte epitaphio :

«In Memória Aeterna Erit Jus- 
«tus.

«Afronte hum ilhada do pobre 
'•morphetice foi exaltada, seus do- 
«loridos gemidos foram  ouvidos 
«peio inolvidavel sacerdote Bento 
«Dias Pacheco, honra do clero, 
«gloria im m orredoura do genero- 
«so povo ytuano.—A Santa Casa 
«de Misericórdia de Ytú consa- 
«grando este modesto monumen- 
«to a  memória desse caritativo e 
«heroico ytuano im plora sua pro- 
«tecção perante quem disse— 
«Bemaventurados os misericor- 
«diosos porque conseguirão misc- 
«ricordia—nascido a 17-9 1819 — 
«fallecid ̂  a 6- 3-1911.»

da filha.
A todos pois nossos et.er 

nos reconhecimentos e pedi­
mos ao S. Coração de Jesus 
que derrame sobre elles as 
suas bênçãos.
Ytú 3 de Outubro de 1914 

Américo Guarnelli

Fistulas, eczemas, ozena cura 
rap ida pelo E lixir de Nogueira 
o primus inter-pares dos depu- 
rativos do sangue.

E lixir de Nogueira vendem-se 
em todas as pharm acías e droga­
rias desta cidade.

M A 0 A !* E  BAÜDO N EspeciJ 
lista cm  
P aris

Cintos abdominais— Nova 
espalda de segurança— CoL 
letes especiais para doenças 
do esto m ago— ULTIMA no- 

í vidade em colletes de toilette 
Representante nesta praça

E lixir de Nogueira procurem  
ler attestados neste jornal.

E lixir de Nogueira infallivel 
nas moléstias que tem por cau­
sa a syphillis.



?!f

P I A N O
Vende-se um piano em muito 

bom estado de conservação. Para 
informações nesta redacção.

DR A H T 0N 10 BICODO
Clinica Medica

CONSULTOR 10

E  R E SID E N C lA

Rua D ireita 55

Attende n cham ada  
a fn a lq n c r  hora

TELEPHONE 7 3

Darthros no peucoço • faces !
H O R R ÍV E L  SO FFR E R

J

p j  Atteoto que estando soffrendo, —. 
“ ^ p e r  «opaço de oito ennos, de d a r-^ j 
j» j tk ro e  no pescoço e faces, usei 3  
E  nesse periodo diversos medica-3  
O l roentoa indicados para  tal moles-f1? 
5  tia, sendo todos de effeitos n eg a -r í 
m  tiros. ^
CZ A «ons&lbo da meu ma rido,í~  
a J  Luia Rego Sobral Campos, useifd 
3  o preparado E lixir ds Nogueira E  
^JJdo pharmaeeutico João da Silv? 
TO^il^^ira. e com tres vidros fique-P? 
Í 3 m4 ieal*iente eurada. p 3

P or §*r verdade, podem fazei. 
b-jdeata o uso que convier. t í
E  Estsdo de Pernambuco — G ra 53 
g v a t á ,  20 de Abril de 1213. E

“  Maria Brandiria Camnos. E

(F irm a reconhecida)*

MAISON___________________g iada  em
F ra ça  -

Pernas e braços artificiais 
Apparelhos orthopedicos pa­
ra  todas deformidades— No­
vas fundas para as hérnias 
mais deficeis Novaespalda pa 
ra  fraqueza da espinha dóras

E
ES
c r

Dr. Jjuxb Catão dos Santos Süvo

*—i D r. Luiz Catão dos Santos Silva p— 
E  diplomado pela Faculdade d o te
3  Rio, ex-interno dos hospitaes.j—

medico da Santa Casa e da Be- E  
CT| nefioencia Portugneza de P e - 3
CZ lotas, e tc ., etc. £ ]

3  A ttesto que em minha clinica i—*
emprego com optimo resultado o cu 

OT Elixir ãe Nogueira, form ula do 3  
CZ pharmaceutico chimieo João da 5  

Silva Silveira. m
E  Não hesito cm recommendal-o CZ 
E 308 q^© soffrem, porque conaide-j^j 
P - ro um preparado que sobrepuja E  

todos os similares, constituindo E  
cn  uma especialidade pharmaceutica 
CZZ «■ que a sciencia medica deu o  6«u 
oJ beneplácito. E
E  ^P e lo tas. 5 de Novembre de 1912. 3

7^ Dr. Luiz Caíão dós Santos S ih ê  ^

g  (Firme m enJM dA ). g

DEPOSITO DE KADEIRAS
Da Serraria SA N T’ANNA

LARGO S. FRANCISCO, N. 1 TELEPHONE 81
A<;ceita-se qualquer sncommenda de madeiras 

serradas e apparelhadas 
Vigamento de peroba a 18 X 8, metro linear

17 X 8,
17 X 7,
17 X G,
16 X 8,
16 X 7,
16 X 6,
12 X 6,
10 X 7,
7 X 5, 

com 20 palmos, duzia 
B lpas  d «  peroba, 2 dúzias (com 20 palmos)

4 'aibroM cu rtos, a  5 0  ré is  o p a lm o  
Taboas para soalhos,-apparelhadas, duzia 

„ „ forro, apparelhadas, largas, duzia
o „ „ „ estreitas, duz.
,. de jequitibá (30 ceuts. por 1 poli.), duz.

si boas reiugas, pu ra  todos os preços.

Caibros
Rinas

1 $ 0 0 0
$950
$850
$800
$900
$800
$700
$600
$550
$290

2$800
2$4oo

1 6 $ 0 0 0  

16$000 
9$50O 

30$000

: k ^ k ^ k ^ k ^ k À ^ k Á ^ k ^ 1 k ^ i k ü k ü !  

s - A . £ t : t o :e s o

R e lo jo a r f a  e  J o a llic r is t  1 T A F O  S IJISS

Rua do Commercio, N. 26— YTU’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tarabem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega— Àurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se m achinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Ytú—Est. de S. Paulo — José Santoro

DR. BR AZ BICUDO
w  > ^ = = = = =  ==r?=>-

M B D I C O  K  O P E R A D O R
Moléstias das vias urinavias e do apparelho di­

gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor para cura da syftlis e boubas. 
CONSOLTORIO E RESIDENClA R. do Commercio, 11

Y T ü

Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc.

Aproinpta encomendas com toda aperfeiçuo c brevidade
PELLICA, PELLE DESUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAI 

NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC 
£empleto sortimento de cintos p a ra  senhoras ecreançs

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAUL
Antonio de Souza Martins

TIJOLOS E TELH AS
J o ã o  F erraz  de A lm e id a  P r a d o  « o b r in h o  

p a rtec ip a  a seu s  fr e g u e z e sa o  pu b lico  em  g era l  
q u e  p o d em  d e ix a r  s e u s  pedidos de t ijo los  e dé 
te lh a s  n a  red ação  daFederaç ão ,L argo  da Matriz 

entrada r u a d a  Q uitai.da

P a r te c ip a  m a is  q u e  v e n d e  os t ijo los  a *S4,$ooo 
as telhas a Sojooo postas  na obra  dentro  da ci 
dãde. M aterial b o m

Ot»2 g
Comprai uma vez e vos tornareis propagandista [y

DO AFAMADO CALÇADO C L Ü I B K  g
Grande stock de calçado para senhora, senlioritas, E  

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA E  
CIDADE : AO l i o m  O o s to  E

C ãonxaga N o v e ll!  F o in p .  R m  do Commerció, n.119 E

sts RJUEiiíEiíBEirasiraEija&naEtREirBGUíiFiiJEj ia?®

O Elixir de Nogueira do phar­
maceutico chímico Silveira, é 
receitado pelos médicos mais i1- co Sitveira 
lustres.

Boubas, boubões, darthros sec 
cos ou húmidos, curam-se usan-

Pedir sempre o E lixir de No­
gueira do pharm aceutico chimi-

Pura usar-se o grande depura- 
tivo do sangue E livir de Noguei-

do com assiduidade o E lixir de j ™ c|°  pharmaceutico chimico 
Nogueira, do pharm aceutico c h i - ! ^ v e i r a  não c preciso ter conta 
mico Silveira. i de idade ou sexo.

I

OBI OBI
a n t i s e t i c o  v e g e t a l

Torna a pelle rosea e macia, faz desa-pparecer a» ruga  
INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infeções 
pilo.cebaceas, moléstias dos ouvidos s garganta.

O m aior inim igo do m ão cheiro ãos pés e dos sovaco 
vêndaera todas as perfum arias o pharm acias

A C C K iD E D O B 'Â G U1Â
O m elhor acccndcdor pa 

ra  fogan. Não tem m au e h e i  
ro nem fax fum aça como 
o kcroxene. Fax economia 
quem  nsaresse acccndcdor 

Agente nestapraça 
F. I A B D Y  F IL H O

M ÂDAM E BAUDO N Fspeei” 
lista em  
P aris

C in to s  a b d o m in a is— Nova 
e s p a ld a  de s e g u ra n ç a — Col- 
le te s  e sp e c ia is  p a r a  doenças 
do e s to m a g o — ULTIMA n o ­
v id a d e  em  co lle te s  d e  toilette 

R epresentante nesta praça

E ’ ntíiiío b o m  s a b e r -s ç . . .
LARGO DO MERCADO vende-se :

Vigamento de peroba a 65S000 o m etro cubico
Caibro de todos os cum prim entos a 72$000 o m etro cubico.

Qualquer quantidade destes artigos vende-se aos m etros ca. 
Taboas de JequitibAj 4 m,40V 30)^3 a 38$000 a d u m .


